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O BIÇHEIRO QUE ENGULIU A LISTA 

Chefe: Oual era o jogo? 
Soldado: Porco!. .. 
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É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e olferece mais 
vantagens ao publico. 

lti&TRIZ t 

RUA DO OUViDOR, 151 
FILI.il.ES 1 

Rua da Quitanda; 79; rua Gene-
- $i ral Camara, 363 .; rua- 1.0 de Março, -

c:·....,......,..,s- 53 e Lnrgo do Estacio de Sá, 89. 
Nos Estados: S. PAULO, rua São 

Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
· rua Treze de Maio 51 - Macahé, 

Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
lis, Avenida 15 de Novembro, 848. 

-r ----~--~--- '\ 

I LOTERIAS DA ~APITAL FEDERAL 1 
Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 

--.;.()+-·--

' Extracções pu~ ricas, sob a flscallzacão do (ioverno Federal 
ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 
---.+(;+·-- -
. ' 

, Sabbtulo, 20 tle Otdt~;bt•o 
1 

50•000$000 INUIRO 41000 ' 
• - ll!JINT OS 800 reis -

Sabbado, 27' de (Jul·uln•o 

50:Q00$000 
' Por 8$000 - Decimos 800 reis 

Chamamos a auenção para estes novos planos 
Os pedidos de bilhetes do interior davem ser neompanha-

f 
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos ao.s 
agentes geraes, NAZARETI'I & C., rua do Ouvidor n. 94 cat­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F . Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.2]3. 

-----....J \. t o -~ --............... . . _....J 



Os maiores armazens 
-

de moveis desta Capital 

Magalhães Machado & Cia. 
I 

Rua dos Andradas, J9 e 21 
Rua 'Vasco da <ia ma, 22 e 24 

GRANDE FABRICA 

~~RIO DE JANEIRO~· ~§§ 

Representantes e Importaêlores 

DO EXCELLENTE 

Whis~ O. C. L 
Oeposltarios do Pimentão em pó 

Coloráo Tigre 

r~~---~ BIBLIOTHECA POPULAR 

Aberta das 11 às 21 horas 

--NO--

rE~~eMSE€l€EE~E€lEE~EEFEEEEE~€l :€l~·~t!€l~~€l€l€ü~€, J 
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= cena am1 1ar ~ I . ~ -

Drogaria e Pharmacia Bastos 
PREÇOS DE DROGAR!A 

Secção de Pharmacia ao cargo do Pharmaceutico 
Candido Gabriel 

1 11\_la scerÍa do segundo acto j 99, Rua Sete de Setembro, 99 
· ( Entre Avenida e Gonçalves Dias) 

o 

~ J ~Da peça- A Mul{zer Ciumenta ~ 
-~ A esposa do Lucidato ~ ~o~=:;~=:;::;=:;::~~::;:;::2:;:~~~:2~~ . ~ 

IJMl Que é de cabe llo na venta. :ti) ~ ----·.-_..-~ 

~ gOBREo casodeum retrato ' ~ J C.ENTRQ TURFISTA 
·~Que seu esterismo inventa, · ~ I 

Furiosa um copo rebenta, f.O) PaPames f!Jenna & c. 
Joga ao chão, furios~,:um prato. ~ 

~ 
U AS o prato fica inteiro ~ t 
J~Ella o segundo e o terce iro · ~ 

Atira. E o marido diz: 1 t 
RUÁ DO OUVIDOR, 185 
---TELEPHONE 36 NORTE---

filial• Casa Chantecler o RUA o6'oUVI!JOR, 138 
• . Telfph. 297J Norte 

I ~ 84, RUA URUGU~YANA, 84 

CENTRO SPORTIVO 
., ~Que este serviço com pret-o ~ Acceitam toda e qualqBer aposta sobre corndas de ca~.!l~l,o s._ _ . 
njE os quebrar ~ão ha recei~ I t 

, Na antiga CAZA MUNIZ. 1/Vl e pagam todo e qualquer premio da Loteria - ~::1> 
~ no mesmo dia da extracáo. 

--o~-~ :t ~ RIO DE JANEIRO 

~ ·----...... - 1 i 

1 -------------~ 

L=::::~::J 
Collecções do D. QUIXOTE e numeras atrazados podem ser 

obtidos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Ur-bano - onde tam­
bem se tomam assignaturas e se attende a pedido de annuncios. 

MENSAGEIRO URBANO 
==== ~ IJ!a~s ra .. ido da e~dade •- 110::1:::....::=-;.~g;' 
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ATTESTADO VALIOSISSIMO 

lllmos. Snrs. VIUVA SILVEIRA & FilHO· Rio de Janeir-o. 

Venho perante VV. SS. attestar que, soffrendo durante dois annos de uma enfermldada recai· 
cltrante manifestando-se em ulceração na garganta, obtive completo restabelecimento com o uso do Eli­
XIR DE NOGUEIRA. 

De quatro mezes a esta parte, manifestou-me um ferida de máo caracter com o aspecto de 
cancer desenvolvendo·se de modo assustador, pois ameaçava corroer o nariz, especialmente o lado direi­
to; usei diversas prescripções medicas, infelizmente sem resultado. Por indicação de um amigo particull1r 
-Borges, o qual muito se interessou pelo meu· •·estabelecimento, consegui curar-me radicalmente, confor­
me a minha photographla junta, com o ' vosso preparado ELIXIR DE NOGUEIRA, do Sr. Pharmaceutlco 
JOAO DA SilVA SilVEIRA, de saudosa memoria. Autoriso a publicação. 

Testemunhas: Pernande:3 Tavares 
Elias Sarmento 

Pa.dJ•e Ro,-td Alves da Silvll. 
(do "0 Imparcial ") 
(da "A Ronda" ) 

! 
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DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
REDACÇÃO OFFICI NAS 

Rua tia Ca••ioea, t G 
T elephone C. 2152 

n ua D . lYia n oe l , 30 
Telcphone C. 4:~27 

CAIXA POSTAL 4 47 

Toda a corresportdencia e pedidos de nss ignatura devem ser 
diri gidos a LUIZ PAST ORJNO, director.:"ge re nte . 

= AVULSO= ASSrGNATURA.S PARA TODO O BRAZIL 

Capital 200 rs. - Esta~os 300 rs. Anno 10~000 - Semestre 61000 
Numeros Atrazados 300 reis o o 

EXPEDIENTE 

uma explicação aos leitores 

A tiragem sempre crescente do O. QUIXOTE fez com 
que se esgotasse rapidamente o papel qlie tinham os em stock. 

Como não nos chegasse ainda o que eÍicommendamos 
dos Estados Unidos, tivemo-nos de contentar com o que actu­
almente existe no· mercado ... 

E' por isso que o leitor encontra~á algumas paginas de 
nossa revista Impressas em papel Inferior ... 

D. QUIXOTE se1·ia, involuntariamente, incapaz de seme· 
lhante papel. 

Como toda gente, elle é uma vlctlma · lmbelle da guerra 
européa. 1 

. Contamos Já no proximo numero sanar o mal que mo-
tiva esta explicação aos nossos leitores. 

---------~---------

Temos o pezar de participar aos nossos amigos neo· 
humoristas que devido ao excesso de materla, não nos foi pos­
sivel publica•· hoJe a "Correspondencia ", a qual sahirá, no 
P•·oximo numero, elevada ao quadrado. 

O Senado no Campo de Sanl'Anna 
M ((caso» ; um ((Caso>> serio, esse da 

mudança do Senado para o Campo 
de Sant'Anna, onde deve ser cons­
truido um edificio monumentaL digno 
da douta e encanecida assembléa de 
embaixadores dos Estados. 
~;,..-:;;;;~ .. Talv·ez ainda surja d'ahi um ca­

.. sus belli entre a União e o Districto 
Federal, casus que redunda, e:11:fim de contas, numa 
questão de familia entre a Mãe Patria e o seu filho 
predilecto. 

o o 
o 

Ha duas correntes perfeitamente definidas ; a 
corrente El lis pela mudança- rumo ao Campo- e 
a do Prefeito Amaro que não quer entregar o Campo 
ao Senado nem á mão da propria Sant'Anna. 

Estamos francamente com o Senador Ellis. 
Afinal o bello P arque, com os seus lagos e os 

seus cysnes, com. a Cascata e o Bosque de Diana e 
Flora, não tem servido a té ho j-e sinão para albergue 
diurno de vagabundos e campo de acção de pa~sado­
res de con to do vigario. 

Os jornalistas que dia riamente se derramam 
em columnas de prosa indignada contra a idéa de 
ser o Senado constru ido no Campo, nunca ·Já puze­
ram os pés. 

Excepcionalmente, talvez, por lá tenham anda­
do os criticos da arte eschyliana do Galhardo, nos 
chuvosos dias de curta vida do Theatro contra a 
Natureza. 

O ra, digamos a verdade, aqui no seio da ca­
maradagem: -qual dos leitores já se abalançou a ir 
com a família num domingo estiva! e burguez per­
correr as aléas bucolicas d'aquelle jardim? 

P ara que semelhante grita ! 
O Campo é bonito como o é a obra dos · qui­

nhentistas que ninguem lê ... 
Ponham-se illustracões no Sá de Miranda e 

el\e será com certeza milito mais liCio do que o é 
a c tua !mente. 

Assim o Campo, illustrado com um bello pa­
Jacio ao centro, attrairá, pelo men_9s , os curio­
sos de ver o palacio; e se o dito palacio for o Senado, 
tanto melhor, porque, alem dos senadores que lá 
irão, pelo menos no dia 1 de cada mez, terá o lindo 
Parque, hoje a bandonado, a visita dos jornalistas, 
dos cavadores e das senhoras que procuram o Mare­
chal Pifer e o Lopes Gonçal\'es. 

Não virá com a mudanca nenhum novo mal á 
humanidade. Nem se fará a ' paz nem recrudescerá 
a guerra européa; nem siquer os cysnes morrerão 
de desgosto como aque\le do Julio Salusse. 

Em compensação, aspirando o ar oxigenado do 
Campo, os senadores terão o cerebro arejado e o Dos­
que de Diana e Flora poderá ser extinto por super­
fluo. 

O Palacio dos al tos Pares abrigará no meio das 
flot:es de rhetorica os papagaios, jandaias e patativas, 
1egtsladores Ja Patria. 

Só isso constitui r á uma fJTeat attt·atio11 para 
que o .povo accorra ao Parque a contemplar as suas 
outras bellezas, a té hoje ineditas. 

João Qualquer. 

-1> 
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ENTRE os grandes problemas bisto­
ricos que preoccuparam os sabios do 

seculo XIX, figura incontestavelmente a origem 
do vicio do fumo. Alguns !beira, que fôra vista em um camarote ~a 1a ordem, á esquer-
historiadores, , bas~ados nas da do palco; verificou-se, porém, dep01s, que o dono era o 
pesquizas de Offs1de, Refe- Sr. Dr. Cctrlos de Magalhães, figura de excepcional destaque 
ree, Goalkeper, Grou~~' For- nas altas rodas mundanas. 
ward e outra s notabtl1clades O sapatinho encontrado media 43 pontos de compri-
na rr:ateria, são de parecer menta por nove de a-ltura. 
que o charuto já era conhe­
cido no Eden, onde se o en­
contrava a retalho na casa 
de fructas da Serpente; ou­
tros, porém, pref~rem as 
conclusões de Rowrng, 'I_'u.rf 
e Yachting, dan~o ao vr~IO 
de fumar uma ongem multo 
mais moderna, e que data 
apenas de Carlos Magno. 

Entre nós, no Rio, o uso 
do fumo está muito disse~ 
minado, principalm~nte nas 
altas camadas socraes. O 
charuto de Havana, o cigarro 
egypeio, o cachimbo i~glez, 
o narguileh da "!"urgma,. o 
~taquary do alto Sao F rancis­
'co, são vicias elegantes que 
têm nas rodas mundanas 

uma extraordinaria circulação. Ha senhoritas a quem o ca­
chimbo já poz a bocca torta, corno h a senhoras em cujos labios 
o crougeu difficilmente disfarça o sarro do taquary. ~ 

Nos círculos masculinos, o charuto, embora mais ele­
gante, mais distincto, ainda· não conseguiu supplantar o ci­
garro de palha de milho. Este é preferido pelo Sr. Nilo Peça· 
nha, pelo Sr. Azeredo, pelo Sr. Alcindo Guanabara. e pelo 
Sr. Osorio Duque Estrada, que, por srgnal, o fabnca em 
casa com folha de couve e papel de embrulho. O Sr. Lurz 
Guimarães, da Academia de Lettras, 'é partidario do charuto, 
e traz sempre um, de chocolate, no bolso do lenço, tendo o 
cuidado de deixar-lhe a ponta de fóra. O professor Hemeterio 
tambem prefere o charuto, mas por economia: quando não 
pôde compral7o, accende o propn? _dedo, e põe -se a chupai-o 
na ponta de erma, para matar o VICIO. 

Entre as damas elegantes, o mais usado é o cachimbo 
de barro, de canudo comprido. As meninas de quinze a vinte 
annos dão preferencia á cigarrette perfumada, com excepção 
das alumnas da Escola Normal, que, na sua maioria, substi­
tuíram a cigarrette pelo rapé .-MARQUEZ DE VERNIZ. 

----0----

(Alberto de Oliveira) 

Alvinegro, no estio, alada a coma abrin-
Do á luz, via -se, erecto, o ríspido horizonte 

~ Fechando, harto, a guayar, no silencio sem fim 
Da tarde, ante o arrebol, como um phantasma, o monte. 

---CJ--

0 E Pernambuco, onde fôra em inspecção litteraria 
determinada pela directoria geral dos Correios, re­

~ressou ha dias o honrado poeta Hermes Fontes. O jqven au ­
tor das Ephemerides sem juifO, veiu em calda, em uma lata de 
compota de abacaxy,na qual chegou perfeitamente conservado. 

' CJ----

NO concerto realizado ha dias no Municipal por Mil e. 
Sylvia de Figueiredo, foi encontrado, á sabida, um 

clegantissimo sapato de setim azul com rubis e brilhantes. 
Suppoz-se, á principio, que pertencesse a Mlle. Maria Borra-

I 

- ---0----
/ 

FORAM· apresentados na Camara dos Deputados di­
versos projectos concedendo premios de viagem a 

professoras de canto, do Rio. A' professora publica do Canto 
do Rio, em Icarahy, será paga, tambem, ajuda de custo, para 

• passagem de bonde, em N Jctheroy, e da barca da Cantarerra. 

- - - - 0'--- -

PE)nsamentos femininos 

EU tomei pose para entrar na posteridade pela mão de 
- um poeta, e o poeta passou sem me olhar. ~u con-

tinúo, entretanto, tranquillamente posada em seu cammho.­
Leonor. 

A
S macas de família não devem subir nunca a ladeira 
da Gloria, principalmente pelo lado do ~heatro. Es-

correga muito, e as mulheres cahem. - L. Fulvza. · 

AS meninas casadeiras so~ham geralrn.ente um. ~arido 
viajado. O meu sonho for sempre o que realtzei ' : um 

marido viajando. - Mme. L. S. 

--- -0----

yrMOS hontem na cidade: -um caixeiro de mer­
cearia escolhendo fructas podres em uma carroça de 

lixo. Com vistas á Saúde Publica. 

OTEJ.UPO 

Previsões para a semana passada : 

Districto Federal - A temperatura cahiu em C11.scadura. 
Os primeiros curativos foram feitos na pharmacia Primavera, 
ao lado da estação. 

Manual da bôa dona de casa 

Remedlo para callos - As pessoas caliginosas sempre 
se queixam de calafrios quando tratam dos callos. O callo é 
realmente uma calamidade. Os indivíduos caloteiros tem re­
corrido aos livros de calligraphia, mas o unico rernedio é um 
calorífico de 400 calorias. Era o remedio · de ,Caligula e ~a 
musa CaUiope, e cuja receita ch~gou. até nós por intermedJO 
de Calixto, que a trouxe da Cahforma. 

Arroz doce · - Toma-se do arroz que sobra do àlmoço, 
põe-se assucar e serve-se ás moscas. 

Polvo com arroz - Pega-se de UJ? arbusto, arranca-se, 
corta-se pelo tronco e levam-se a~ ra1ze; para casa. Pl'l~m-s~ 
essas raizes a ferver durante tres dias, poe-se arroz cosido, e 
come-se depois de um caldo verde feito de cascas . de car­
valho e folhas de pinheiro bravo. E' \lm prato multo apre­
ciado em Portugal e no Brazil. 

JVlme. de la Poule. 



O. Q·UIXOTE 

A fallencia do 

CHOUCROUT 

O novo prafo americano: - Perú á brazile.ira ! 

A festa da bandeira -··~ Depois de ter sido executado (é bem 
:~. o termo) o hymno nacional }Jela maviosa 
~ - ·Philarmonica Recreio dos Artistas. , 

FACTO occorreu, 
ha alguns anuas, 
numa cidade do nor­
te de Minas. Cdme-
ça v a a crear raizes 
no coração da mo­
cidade o culto á 
bandeira, raizes tão 
longas que · chega­
ram. até aquella ci­

dade mineira, provocando em seus ha­
bitantes tal ardor patriotico que, um 
anuo, não quizeram estes que passasse o 
dia 19 de Novembro sem uma commemo­
ração, embora modesta. A commissão 
dos festejos havia resolvido que a ~olen­
niclacle seria não só um acto publico de 
culto á bandeira mas tambem uma home­
nagem ao grande chefe político das cer­
canias, velho coronel de-..longas botas e 
idéas curtas. 

Ao programma,nada lhe faltava para 
ser um bom progra;mma de festa de :r,oça ·! 
riem a classica alvorada, nem os fogos de 
artificio como •clou• . 

devia vir, de accordo com o programma, 
o •discurso pelo dr. J. Pereira• , estu­
dante chronico de medicina, que havia 
encalhado na mi-crobiologia .do dr. Leitão 
da Cunha. O joven esculapio quiz come­
çar a sua oração com os primeiros versos 
do hymno, hoje muito em voga, mas que 
naquella epoca ainda não ho1t vera chega­
do a tão remotos sertões: 

•Salve lindo pendão da esperança 
•Salve symbolo augusto da paz . .. 

· e continuou : 
«Sinto-me feliz por me terem con­

ferido os meus conte:::-raneos a honra, 
aliás immericida ... » 

Houve uma pausa provocada por um 
mulato pernostico, enfo1·cado n'um col­
larinho, que, a mando do coronel, do 
academico se acercára, segredando-lhe 
ao ouvido: 

•Seu doutô Pereirinha, o coroné 
manda li dizê CJ.l"Le pode chamá elle de bur­
ro, mas não troque o nome d'elle. O 
nome d'elle é Ogusto de Assumpção. • 

Tableaul 
Job Vlal. (NÉO) 

Numa terrasse do Avenida, cleante 
ele tres suculentos Xéres-coq-tails con­
versavam, ha dias, o joven advogado 
D~·. Theodosio Chermont e os distin­
ctos meclicos Drs. Paulo de Proença e 
Tolomei Junior. 

Este ultimo, (que é um tremen­
do trocadilhista, desses que não per­
doam nem as pessoas, nem as oca­
siões, nem nada) vendo passar num 
lindo landaulef o joven medico Dr. Leo­
nidio Ribeiro Filho, conhecido entre os ' 
intimas pelo appelido de Léo, exclamou 
com um sorrizo trocista : 

_ ·Amanhã dirão as más línguas "M 
andou o Léo de landaulet.' • . " O Dr. 
Paulo ele Proença chamou immediata­
mente o garçon .. · pagou a despeza de 
cara amarrada, despediu-se do Dr. To­
lomei Junior, com quem ficou sem fallar 
mais de quinze dias, a ver só 'àlle S.P. 

corrige de sua terrível mania ... 
Saleno (NEO). 

--c:J--
Qualquer senhora póde Jar,er em casa 

os seus vestidos e dos seus filhmhos. 
Para isto basta ter habilidade e . . . 

ser jregue{ja da Casa Ratto- Gonçalves 
Diasn. 41'-

·-



O. QUIXOTÊ 

A melhor philosophia ! 

Oue diabo d'alegria é essa ? 
Acabaram-se as moedas de prafa I 
E isso põe-fe f!Io alegre? 
Naturalmente! E' uma illusiio de menos ! 

Fala baixo e engrolado. Não diz 
meia cluzia de palavras sem appellar 
para o Almirante Mattos e citar o Vis­
conde de Tocantins e o Duque de Ca­
xias. 

·Tem idéas impagaveis. Em mate­
ria de ihvençÓPs, por exemplo, acha 
um apparelho rotativo mais interes­
sante que o phonographo. Por esse mo­
tivo co!loca Fichet acima de ' Edison! 

Para ellc, os maiores jurisconsultos 
brasileiros, superiore3 mesmo a Ruy 
Barbosa e Clovis Bevilaqua, são o Ar­
mando Vida! e o Albuquerque, o seu 
famigerado ajudante, de quem elle res­
peita o jormos·issimo tale11to \'!teme as 
frequentes explosões neurasthenicas . O 
maior financista é o coronel Saraiva da 
Fonseca, e os maiores criminosos, o 
Lgpes, o La banca e o Fernandes. 

Não existisse gente tão perigosa á 
sociedade, e e!!e não defenderia, como 
defende, a adopçi:ío da pena de morte 
no Brasil. 

Este rancor, porém, se attenúa, 
quando elle acerta uma de;enasinha, 
Nesses dias, mostra-se tão satisfeito que 
ao sahir do . seu cscriptorio, á rua Pri­
meiro de Março, abraça o coronel Sa­
raiva e beija o commendador Rosario. 

Por ser obrigado a pentar quoti­
dianamente as rodas loterica~, tomou o · 
appellido ele perú de roda bôa . 

Alguns, porém, o chamam de Ca­
xixo e outros de Nanico. 

Qualquer dessas alcunhas vai como 
uma luva na sua figurinha de João 
Paulino. 

No emtanto, a roda da furtuna lhe 
tem sido propicia . 

Está apontado para ministro do 
Tribunal de Contas em uma das vagas 
provenientes da annunciada reforma. 

Bdlissima nomeação, na verdadê ! 
Com tal fiscal de rodas, a fisca­

l isação administrativa marchará sur de.s 
roulettes. 

_...:.__._E:J---

O nosso biographaclo, muito conhe-

============== cido e querido no meio eni que pontifica, 
subiu !lo cargo que . exerce por esfo~ç_o e 
mcre<::Jmento propnos, o que, pOSitiVa­fcrfls C trotadilbos burrotratitOS 

( Mlnisterlo da Fazenda) 

STE não pertence ao quadro do 
pessoal das repartições de Fa­

ze nela. 
No velho casarão ci.a Avenida Pas­

sos, elle é apenas penetra. 
Nasceu no dia de São C os me e na 

loteria da vida ganhou a sorte grande de 
uma sinecura. idéal : o seu emprego. 

A despeito de pingues vencimentos, 
nada faz, absolutamente nada. 

Anda pelos corredores do Thesouro 
a consultar todo o mundo sobre a in­
..terpr~tação que deve dar a tal ou tal 
artigo do regulamento das loterias na­
cionaes. 

Adora o Armando Vidal e odeia o 
jogo do bicho, o que não impede que 
elle faça a suaférinha diaria no burro 
ou no jacaré. 

Elle por si já é 01m bicho de concha. 
De vez em quando, arma questões 

que se lhe afiguram transcendentaes c 

levanta duvidas que lhe tiram o somno, 
sobre entrega de quótas loterjcas ou 
apprehensão de bilhetes prohibidos. 

Fica então obsecado e corre a ou­
vir, no gabinete, os conselhos perfidos 
do Bormann e, no Thesouro, a opinião 
superjuridica do Nuno. Se ha alguma 
difficuldade de traclucção, é certo que 
recorre aos bons officios ele Alvaro Mo­
reira, o encrespado professor de lín­
guas. Acérca-se do Bonjean, abórda o 
Bueno Brandão, soccorre-se da sabe­
dat·ia c!u·ispinuma, em fim ... para que 
elle viva da ró'iia, anda numa roda viva. 

E ahro homem se reveJa· .. . E' páo, 
muito páo, tremendamente páo! 

Ninguem o atura por mais de dez 
minutos. 

Quando elle apparece com a mão 
esquerda no bolso ela calça e o seu ar 
de desembargador aposentado, todo o 
mundo foge espavorido. E é um pedir 
de habeas-corpus q1.1e dá a impressão de 
que o general Thaumaturgo é tambern 
funccionario do Thesouro. 

mente, é fructa rara. 
Vale quanto pésa; o seu peso orça 

por trais cent kilos e o seu corpo tem 
semelhança apostolica, oculos inclu­
sive. 

Si se pudesse fazer ainda uma jé;i-
11ha no bicho, a sua presença suggeriria 
um palpite no grupo rz. 

Dirige um gabinete de quatro mi­
nistros successivos e tem capacidade 
physica e moral para dirigir mais algu­
ma causa; aliás já dirigiu outra\feparti­
ção do andar inferior. 

E' homonymo do Papa, e se a sua 
tez fosse um pouco mais carregada, po­
der-se-ia ctizer que o norr..e que recebeu 
na pia baptismal era grandemente signi­
ficativo. 

Reune em si duas anomalias : é. ex­
tincto e parece vender saúde, e é Junior, 

- sem que mais exis'ta o Senior. 
Tem, como t0dos os mortaes, um 

fraco muito forte: desejar ser promovido 
a ge11eral da Guarda N acionai, elle que é 
coronel, sem nomeação e sem patente. 



- Q~QUIXOTE 
~......._ 

~-----------------------------------=----~~--------------------------~ EG[~~O -?.ffifE;a· um chronista -1 
da Ga~eta àe C~mpu.r-, --O~ dr. Jorge 
Lossio, engenheiro chefe .da z::-om- I 
missão de Saneamento, costuma ir 
áquella cidade comer beejs de ce­
bolada. 

DE VOLTA 

- Como se senfe agora V Ex.? 
-Depois de fanfa agua gazosa esf0u, como diz o Coelho 

Ne_tlo. gazofi.laceo ... 

• "A Gazeta" abriu, ha dias, uma noticia com 
os segu inres ti tu los : 

"Um caso impressionante. Tomba um carro 
funebre, tendo atirado ao sólo o caixão mortuario". 

Nada mais natural ! 
O ct1.rro funebre, tendo atirado ao sólo o caixão 

mortuario, reconheceu que havia feito uma grande 
asneira, e resolveu tombar, rw intenção, com cer­
teza, de suicidar-se ... 

--~iCJ·---

Estrada da Vida 
I 

Nasceste. Vivenís pa1·a um dia ser homem, 
Pa1·a, entre o goso e a dor, átrm;essm· a ?Jida ; 
Sonharás. Sonhos JJáos. . . que em 710/utas se somem 
E out1·os so11hos JJÚ·áo á lua alma illudida. 

Luta1·ás. Dm~a luta entre o cereb1·o e o abdomen 
Na conquista do ideal, montanha ina.ttingida f 
Sojfre·rás. E na do1· teus dias se consomem 
Da lida descançando a ren011ar a lida .' 

Amm·ás. Mas o Amo1· ha de trazer-te o tedio; 
E coberto de cans e troperro e cansado 
Das saudades terás o lU117l~lluan'o assedie. 

Antes que tal succeda, esquecendo o passado, 
Busca do mal da 11ida o magico remedio 
Na espiral de U/11 cigan·o... York, ma1·ca Veado f 

Está provado que a cªbolla é 
tlm excellente remed.io para o ar­
thritismo e o . Lossio é arthritico 
como toda gente bem installada na 
vida. 

Isto posto só ha a censurar 
que o illustre engenheiro do Saneamento, n·ão coma 
os seus be~fs de cebolada aqui mesmo no Rio, na 
casa Tolet, por exemplo, e nãG se limite a ir a Campos 
coú1er a goiabadn indigena e contemplar as bel­
lezas ... do projecto da Avenida Beira- Rio. 

---CJ---

0 elegantissimo sr. Heredia de Sá' está usando 
actualmente um ch-apéo molle, côr de cinza com 
uma Jarga fita bicolor. 

A fita é symbolica; o Heredia desde que perdeu 
as esperanças. de voltar á Camara resolveu adaptar 
ambas as cores politicas dos partidos do Districto. 

- - -10,_.::.__ 

A censu,ra da polic~a prohib!t) que na peça de 
Carlos Cavaco - o Rzo em camzsola - figurasse o 
quadro a Ceia _dos Bicheiros. 

J?mguanto isto, um delegado, propinando um 
~rast!CO a Um \'endedor de o.icl10s que enguJira a 
hsta, mostrou interessar-se v1vamente pelo asseio 
dos bicheiros. · 

---CJ---

0 . dr. Arthur Obino, official de gabinete do 
Ministro do Interior, foi nomeado pc1rtidor do Foro 
do Districto Federal. 

Installado ha muitos annos no gabimete, repar­
tindo obsegnios e favores ministeriaes, o Obino 
seria um grande tolo e sem arte apteciavel se não 
arranjasse para el\e proprio a melhor parte; arran­
jou a parte de partidor que é um optimo partido. 

Mercurio, desolado, assiste á partida 
da prata para a guerra 

Resfa-me apenas o ouro ... nas entranhas da ferra! 

() -
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~'B:OC.á DE-CORPOS 

Q1tando a im[J?'ensa (87' v ar~ os ·I' .. passm·ão a Sei' ndigidos 1JO~' otficiar:s do Exer-
campos de manobra, constttutndo . _ . 
um corpo de ?'ese?·vistas, os io1·naes etlo, .conslttttulos em co1-po de ?·eclacção . 

mmsso NAGfONU U &tROULAS 

P rojectos, pareceres, leis, resolu­
ções, eme ndas, requerimentos, 
apartes e d iscursos inéditos. 

O nosso companheiro Antonio Tor­
res tem-nos feito cá em casa taes au­
sencias das sessões da Camara dos 
Deputados e do Senado Federal, as quaes 
elle comparece com mais assiduidade 
que os "paes da P atria" J oão P ernet-a e 
Lopes Gonçalves, que resolvemos con­
tractar os serviços pro:fissionaes de um 
"chronista parlamentar" que ha muito 
anda sem coisa alguma fazer , para dar 
ao " D . Quixote" as primícias do Con­
gresso Nacional, "furos" sensacionaes 
em todos os collegas e aliás nos pro­
prios deputados e senadores que raras 
vezes, có~taclos, dizem o que pensam e 
fazem o que mais ambicionam. 

P ublicamos, hoje, por exemplo, 
um proj ecto de lei que o Sr. J osé olen­
tino apenas por modestia ainda não 
apresentou á Camara em que reprêsenta 
o E. do Rio. E il-o: 

0 Co);GHESSO NACIOXAL RESO LVE : 

A.1·i. 1 · - O Dfario Offl,cial da 
data da p•1blicação desta lei , des­
tinará apenas seis paginas ao "Dia-
rio do Congresso". ' 

Parag1·apho unico - Estas seis 
pag-inas não significam seis folhas, 
mas sim tres. Assim mesmo, na 
prime ira, o t itulo "Diario do Con­
gresso" ficará no meio de dois clis­
ticos apenas, um - Serviço da Ca­
mara (em cima); oun·o - Serviço 
do Senado (em baixo); e na ul tima 
pag-ina, em letras go rdas, apenas 
1sto - Preço: 100 rs. 

A~·t. 2 ·. - E' expressamente 
vedado aos Srs. senadores e depu­
tados usarem da palavra mais de 
uma vez por trimestre . 

§ 1· . - O sr. senador ou depu­
tado que não falar nem uma vez 
nesse tempo terá direito ao dobro 

. do subsidio; se não falar nem uma 
vez durante dois trimestres perce­
bera o triplo do subsidio e assim 
progressivamente. 

§ 2·.- Não deve , para os effej­
tos aci ma, ser co nsiderado "falla­
\)áo", os requerimentos escriptos de 
mserção de artigos , di scursos dos 
outros, conferencias alheias, etc ., 
nos annaes .da casa. 

At·t . 3· .- Se porventura, numa 
leg-islatu ra, nm senador ou depu­
tado consegui r passar sem usar da 
palayra nem uma unica vez, ser­
lhe- a garantida a reeleição. 

P a1·agrapho unico - Se for 
reelei.to e co nseguir passar da mesma 
maneira ~ segunda. legislatura, terá 
preferencra na ele1ção de senador 
pelo Estado a que pertencer. 

A.t· t. 4· . --Os presid entes do 
Senado e da Camara farão todos· 
os l de Janeiro, publicar em 'jornal 
de vasta circulação, a lista de se­
nadores ~ deputa?os qu e durante o 
anno legislati vo t1verem falado mais 
de uma vez, encimada por este dizer 
-- " Falladores impenitentes" . 

A?·t . 5· .- Revogam-se as di s­
posJçoes em cont rano: 

Sala elas sessões, lO de Outu­
bro de 1917 . --José Tolentino.» 

lll .MEN DAS 

« Ao art. 2· accrescente-se o seguinte 
§ 3·: -- São condições indispensaveis tam­
bem o não se falla.r nos telephones dos 
corredores e ~a imprensa, nem nas pa,les­
tras uhorsl' recmto. -- S erapião de A guiar.» 

) 

-Na Avenida 

H ontem te vi na Ave nida .. , 
Mas, não sei po rque motivo 
Se mostrou de mim esquivo 
Teu doce olhar seductor. 
-: Q~e seguias distrahida 
F1 ngrste. Mas quando entraste 
No «Path é» sempre olhaste 

Com amor. 

E sor~iste .- Oh! me igo encanto ! 
N á o• foi preciso mais nada 
lvl'!rchei logo numa "entr;da" 
E JUntar-me a ti me ±ui . 
E que. eloq.uen.cia ! Que espanto ! .. . · 
Der.ter tal sa bedori a 
Que bem ma ior parecia 

Que a do Ruy ! , 

Soube então que não gos tas te 
E fi caras " furiosa" ' 
Su rpreza e tri ste, raivosa 

Até, 
Porque commigo esbarraste 
Sem bigode, na cal<;áda · 
De ca ra toda rapada ' 
Como a do Alvaro Tetfé ! 

Telles de Meirelles. 

Accresceote-se onde convier · 
'' Não se comprehende em ~fall a r na 

Camara as conversas com as senhoras . que 
procuram a g-ente - 1'viarcelino Ban·eton·. 

.Ao§ 2 · elo art . 2· , onde for mais con-
vemen te : 

" A resposta ci clwmada tambem não 
vai e -- Rod1· igues .!Llves Filho" . 

Raio Chiz. 
- -c::J--

' sabido gue o cea­
rense é o povo m a is 
pro lifero do B rasil. 
Uma família gue con­
te menos de 8 filhos 
é co n siderada um a 
pequena fa niilia. 

O coronel Sizenando, d e M o ­
rad a No v a, hospedara ce rt a vez 
um cometa do Recife, p a lrador e 
curio so como t odo cometa que se 
.presa. . 

Depois do jantar, sentados no 
~l pendre co ~neçaram as conversas 
s?~re as tricas po li t icas da oppo­
~lçao e as promessas de um bom 
mverno. 

N um intervallo da palestra 
fallou-se na fertilidade do solo e 
da família cearense; o caixeiro via­
jante indagou então: 

. -E a sua prole, coronel ? 
mmto grande? 

-Assim, assim ; 
filhos homens e cada 
uma irmã ..• 

tenho dez 
qua~ tem 

- U pa! São vinte, ao todo 
-Não se.Q.hor, - on'ze. 



Ensino 

OI em Pedreiras , no Ma­
r anhão, no anno de r86g. 
Ahi exercia o magisterio 
o ve lho professor Corrêa 
de Arauj o, mais conhe­
..:icj.o por Antun inho . A 
sua esco la era o seu or­
gulho, tanto mais que 
para ella iôra nomeado 
por concurso e, dizia com 
enthusiasmo, por muito 
saber. 

~ Auste.ro. como quem mais o fôsse, 
n,ao permlttxa que os seus alumnos per­
dessem uma letra ele qualquer palavra e 
el.Ies cumpriam á risca as suas ordens, 
porque os castigos eram violentos. 
: Nesse tempo, a fiscalisação dos 
m spectores esco lares era uma realidade, 
como uma realidade era o relataria de 
cada inspector ! 

O Antuninho teve annunciada a visita 
e logo se dispoz a sahir-se o melhor pos­
st vel para que no re lato rio respectivo 
lhe fo sse feita a justica que merecia. 

Recebido o iospector co m as homas 
peculiares ao l oca l e ao tempo, sentou-se 
ao lado do professor que se deu pressa 
em 11!0Strar-lhe o gráo de adeantamento 
do s seus alumnos, chamando o mel hor 
delles : ·· 

-Senhorr ~guinacio Bapitista de As­
sumpição .. . 

Este, que era effectivamente o seu 
me lhor e mais applicado alumno, não 
se fez espe rar em responder: 

- Prompito , senhorr p·recep itor! 
- Approq_uissime-se . .. 
E o Ignac10, nas suas calcas de ox­

ford listrado, meias ro xas, em ' tamancos 
e todo verme lhinho, approximou-se da 
mesa onde foi arguido. 

O Inspector que ficara boquiaberto 
com a prosodia que elle desconhecia, 
só teve uma palavra após o exame : 

- Equisaquiw ! 
E foi sahi ndo, r ece ioso de tambew 

_perder~se naqpella pri mitiva academia 
de letras . . _,. - -

Elquely( N Éo J. 

,· f. ~ 

DUAS BISCAS JOGANDq 'o BURRO ... 

ou dois hvrr.otJ Jogando a his~o. 

D QUI~OTE 

CAVAÇÃO ... 

Siá Rita m'jscúite um pouco, 
Si eu pedi, vancê me dá ? 
E' u ma coisinha de nada 
Vancê não pode negá ; 
Não quero que fi que triste, 
N ãb quero que vá zangá ! 
Antonce me d~ licença, 
L icença p'rá começá. 

Tínhamos sahido de um cinem·a, 
onde nos deliciára o encanto da Th eda 
Bara. Ao pleno sol cfa Avenida passou, 
lampejante, um pequeno automovel 
novo . Não m e conH v e : 

- Que bella baratinha! 
E o Decio, re~o rdando o .film : 
- Ora! Melhor era a outra ... 
- Qual? 
- A que a Bara tin.ha : .. 

Pslttacus. (NEo). 

--=-----C:J--

Martins Fon-
~M BICHO 

FÓR~O GRUPO 

tes possue no 
V e 1" á o, seu 
primeiro livro 

de 'versos\ um longo poema so­
bre as florestas do Acre. E nesse 
poema, em ~ue descreve a bicha­
rada acreana,

1 

diz que, de noite, 

a onça, o lobo , o tapi·r, como mag'Yiietisaclos, 
saem ela esc~c?~icl w, e uivam olhando a lu.a .. 

A exist . ncia do lobo no Acre 
é um facto de importancia capital 
para os na uralistas. Até agora o 
A.cre era/ considerado tão pobre de 
brchos famosos, que o governo 
ate lhe mandou de presente, como 
prefeito) -o Surucucú ... 

'Se esse lobo não é o promo­
tor, o dr. Lobo, ·é, então, um bi­
cho que ahi apparece fóra do 
grupo, e que deve ser, por isso, 
«carregado'' ... para fóra da- poe­
sia.-MATI-mus. 

Il 

Não vê que eu sou commerciant e, 
O máis fórte do l~gá, 
Por todos sou estimado, 
Aqui ninguem me qu é má, 
Mais é que de vez em quando 
Eu 0\.llVO sempre fallá : 
«Nhô J uca p'rá sê completo, 
Pê rciza e já, se casá ! " 

m 
Antônce, criei coráge, 
Comecei 16go á pensá, 
De pedi em casnm<"ntO 
Uma moça do. Jugá. 
Me alembrei logo, siá Rita, 
(Vê se pó de imaginá ? ) 
Da sua fia Francisca 
Que é belleza sem iguá ! 

IV 

Alêm de sê commerciante, 
Faco vérso e sei rimá, 
Isso só é s uf!icien te 
P'rá minha vida ganhá; 
T em no Rio, o "Dom Quixote", 
Jo_rná bão e originá, 
Por cada verso qué eu mando 
Trêiz mil reis elle me dá ! 

Miguézlnho (N-ÉO) . 
I 

Epltaphio d'um páo d'agua 

Jaz aqui na cova posto 
Jilorracho, feliz e recto. 
T eve na vida o desgosto 
De não ter nascido fétq! 

Ja,cques B!ere (NEO). 

A orchesfra de um cinema elegomfe 

ensaiando em CéJSO o musictJ do noi'te. 

' .' 



_...., 

A Noficia, tratando de um sujeito 
que, por ciume, perseguia a amante: 

• Este ficou indignado e jurou 
vingar-se um dia em que, chegando á 
casa, no morro de Paula Mattos, encon­
trou a amante em companl1ia de um ho­
mem que não e l/e. • 

Então o homem queria chegar á · 
casa e encontrar a amante em compa­
nhia del/e mesmo ? · 

---o---
0 Binoculo, tratando de antigos 

bailes no palacio do barão de Merity : 
•N essas reuniões, Terpsychore tam­

bem era homenageada. E a dansa nos 
salões do barão era o principal passa 
tempo, como hoje. Hoje, porém, a an­
tiga casa transformou-se no palacio da 
Nunciatura, como fambem se transfor­
maram as dansas. • 

Uêi! Então as dansas se transfor­
maram tambem no palacio da N uncia­
tura ? ... 

--CJ--

A Noife, referindo-se a um cásal 
de pretos qne mora ao 1'elento: 

• A casinha está installada ao ar 
livre, ao lado da casa. Vêm-se tambem 
na gravura alguns dos ulensilios ufilisa­
dos no preparo das refeições que é feifa 
com folhas de verdura, etc. » 

Bem se vê que esta noticia não foi 
escripta pelo Ruy ... 

--o--
De um discurso do sr. Azevedo 

Lima, no Conselho Muniéipal: 

• Si fosse possível ao orador a ta­
refa de esmerilhar os anuaes do Con­
selho, traria a lume, para edificação dos 
intendentes desmemoriados, os mais 
bellos exemplares de insolencia gloffica, 
colhidos num jardim de batatas, de en­
volta com gongoricas flores de s.ediça 
rhelorÍCB· • 

E' bom saber que á sessão em que 
brotaram estas gongoricas flores esti­
veram presentes muitas alumnas da 
Escola Normal. D 'ahi, estas insolencias 
g/officas e outras maravilhas que ficam 
archivadas no:; annaes do Conselho, e 
neste jtJrdim de batatas .. . 

--0 - -
D'"O Correio da Manhã" : 

« O m iu.i:5LL·o da Mn·inlHt concedeu cs la ci~ 
datlc pot• monagcm <lO tmgrrtalo te nente cdmlllis­
saxío Alú·cdo Carlos da ~oncc-i~5o, que se acl•a 
pl'C&o, rcspoudcnclo u cousclho llc guerra , afim 
de t.ralar da sua defesa. •• 

Que o ministro da Marinha conce­
desse esta cidade por menagem ao te­
nente preso, va lá ; mas que o ~enente, 
para tratar de sua defesa, precise res­
ponder a conselho de guerra, é forte de 
mais. 

5/\TATf'~'-' 
A Rua, tratando da questão da 

carne: 

• O sr. Prefeito collocou os mar­
chantes entre a cruz e a caldeirinha. 
Ou vendem a carne a 800 réis ou não 
abatem.• 

Pois é exactamente o que elles 
querem; não abater nos preços ... 

A inveja do Kaiser 

Ahl se eu apanhasse em Berlim fada 
essa bata/a junta! Estava resolvida a crise 
dos alimento1s I 

D'"O Município", de Nasareth: 
"Uma cscriptora arabc dcliue assim o ho­

mem: 
O homem nasce, chor , mnma, pucham-lhc 

as Ol'Cihas ua cecoll\, lcvn depois cncholctas, cm­
barnçam~DO, c~sa c muis embaraçado floa, trane:­
fonna-sc em burro de carga, ouYc berrar os pe­
quenos, euvclhcce, limpn-lhcs n hocoa, m01·rc, co­
tcrram-uo c fica ... de IUCnos um marLyr na I!Ocie­
dadc c um pedaço ele nsoo.'' 

E quando morrer o traductor da tal 
escriptora arabe, quantos pedaços d'as­
nos perderá o mundo ? 

---o---
De uma noticia policial da Careta: 

"Por .questóe~ futilissimas, o coió 
de Margarida abandonou-a, e ella, não 
podendo supportar o despreso dq, que­
rido, tentou envenenar-se, t0manâo de 
um frasco contendo substancia toxica e 
ingerindo-d". 

Cremos haver engano na noticia 
ac1ma. 

Quem, como Margarida, ingere um 
frasco, embora contendo substancias to­
xi:as, não tenta envenenar-se ; tenta 
quando muito, engas~ar-se ... 

Principio-de um artigo de Alexan­
dre Terribil d 'Alvuquerque, no Paiz: 

«19U ... á volta do palacio de Potsdam, 
que parecia adormecido, de janellas cerra­
radas, como que mergulhado em si mesmo, 
no sonho de pedra da sua pesada archite­
ctura, que, em vez de se alar p:tra o céo nu­
ma linha esthetica de graça, se erguia numa. 
ameaça sombria, delirava uma enorme mul­
tidão, ondulando de impaciencia., 

Digam-nos, depois disto, si o Xan­
dre é ou não é escriptor de folego ... de 
sete gatos. 

---CJ---
Da Nota do Commendador Mattos : 

1 
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Não é paquet virado, não; é assim 
mesmo. 

Para o leitor comprehender esse tre­
cho é ·preciso collocar-se no ponto de 
vista do autor, isto é, de cabeça para 
baixo. 

Para isso é aconselhavel pendurar-se 
pelas pernas a uma_ trave do telhado. 

-------,CJ-------
Da Careta: 

11Ü coronol Del miro de GouYêa, sem oor 11m 
homem -illush'ado, tinha no em tanto uma cultura 
rcgula1·, Loda feita com o ijCu csfot·ço propr.io .D 

Queriam então que a cultura do ho­
mem fosse feita corr. o esforço dos 
outros ? 

--c:J--

Da Semana Portugz~era, do Pair : 
11Não foi o dc~:~cohrimonto da America rcaH­

zado por um portugucz, nem JlOt' iniciativa de 
Port11gal. 

Toda da c1:1tá ligado á historin de Portugal 
pot· trcs clt·cumstauclas ; 

. 1
10

• porque Ctn~istovão Colombo, antes de 
olfcrcccr o seu plano ú. grande l!!aLcl de CustciJa, 
offc1.·~ccu-o a D. João 11, rei. de Portugal, scud() 
rcpcllido, pot·q_uc os cosn10graphoa do reino rc­
provat·am o plano, con~;ldcrando-o incnlizavul.• 

Não ponhamos mais na carta; o des­
cobrimento da America liga-se a Histo­
ria de Portugal como a no~sa cá de casa; 
o D. Quixote tambem não descobriu a 
America. Nem a polvora. 

---0---
Actos da Prefeitura: 

•Ü dircctfor geral da inatrucção transfcdu : 
para o I t 0 di~:~tricto, com a dcuomiuação do 10• 
escola mida, a 17• c~;cola mi.ita do 5° districto 
(não localizada). ' 

Alto lá! Não localis·ada uma óva! 
Então os distric~os não são «locaesn ? 

--CJ--
Janeiro -- Fevereiro --- Março -­

Abril--- Maio-- Junho-- Julho ---Agosto 
--- Setembro --- Outubro-- Nollembro -­
De:rembro. 

São os meres mais convenientes para. 
tomar-se 
CERVEJA FIDALGA 

(Capsulas premiadas). 



OCav adot• 

Como é que um rapaz liio elegan(e, 
usa uns insfrumenfos tão grosseiros ! 

Esta 'é absoluta­
A IDÉA DO mente authentica. 
PASCHOAL O Luiz Peixoto, 

'--------'querendo convencer 
ao Paschoal de gue este devia pa­
gar-lhe mais 800 réis por sessão, 
convidou-o a um passeio de HUto­
movel. Foram. 

Ao passarem pelo Campo de 
Sant'Anna, disse-lhe o Luiz: 

- Ahi está, Paschoal, você 
gue é homem de idéas arrojadas 
não devia pe'rder isto! 

- Isto o g!.Ie? 
- O Campo; você podia ar-

ranjar aqui umas diversões com 
cavallinhos de páo, estrada lilipu- • 
tiana, balões, jaburú, pinguilino ... 

- Qual ! não dá nada ... 
- Cotno não dá ? Com en-

tradas baratas ... a cinco tostões ... 
- O povo não vinha; só se-

as entradas fossem de graça. . . . 
· - Sim; e os divertimentos 

pagos, dentro do jardit1íl ... 
-Não, senhor! tudo de gra­

ça: diversões, bebidas, comidas, 
poules para o" jogo, tudo de gra­
ça ... 

- Não percebo! fez o Luiz 
espantado; e, afinal de contas, onde 
é que estava o seu lucro ? 

- Ah! tornou o . Paschoa l, 
com · um ~orriso de triu mpho, 
ahi é que está a minha idéa I ... 

- Diga lá, homem! 
- Mettia no jardün uns trez 

ou <JUatro batedores de carteira, 
por conta da empre,za... · 

f 

D. QUIXOTE 

Em tempo :O caso é authen­
tico, mas a idéa do Paschoal an­
nunciou-a elle por pura blague; 
elle fora incapaz de levar a effeito 
semelhante projecto e muito me­
nos de annuncial-o. 

---o--· 
Numa aula dê Physica 

-Dois corpos, diz o mestre erguendo o braç.o, 
Não podem coexistir no n1es mo espaço. 
-Não acredito neste ensina mento 
Si eu não tenho ra~ão, qne o mestre l'eja: 
Conheço um poeta cheio de talento 
E q_ue tambem é cheio de cerveja. 

O. Mastro (NÉo). 

---o 
-O Brasil sempre esteve nas 

alturas, em materia de aviação. So­
mos o primeiro povo neste a ssum­
pto: Bartholomeu de Gusmão, San­
tos Dumont. •. 

-Sim; mas, incontestavelmen­
te, o primeiro homem que voou 
não era brasileiro: Icaro. 

- Mas o el-a ~,a mulher delle; 
pois não vês !cara ahi? 

Donka e Xote. (NÉo) 

- Eu n.'ío uosto de dansá quadria, 
porque sempre a '6. Cla ra boia. 

Co latino Barrozo, a p_edido 
de uma com missão de mulheres 
feias, fará bre ve mente uma confe­
rencia clandestina sobre <:> custo 
da Belleza. 

Durante a conferencia serão 
vendidos crêmes, loções, sabone­
tes e c os meticos do instituto de 
Mme. -Pororoka. 

A nova embaixatriz não foi considerado 
persona grata . . , 

Leitor: 
Quando quirer barbear-se, vá a qual­

quer salão. 
Quando quirer barbear-se bem, vá ao 

SALÃO BINOC UL O. 
Uruguayana, esquina de Ouvidor, 

--- o 

!"D;taes paes um tal filho I A ~e v i s ta 
se espera-va... Bra~zlea pu­

- b li c a no seu 
ultimo numero um artiguete do 
sr. Alvaro Bomilcar sobre as Poe­
sias do poeta Severiano Cavalcan­
ti, e cita como uma das causas me­
lhores do volume os seguintes ver­
sos palacianos : 

Helios bemdito 
Que a luz envias 
Lá do infinito 
Todos os dias ... 

Depois desse engrossamento 
ao sr. Helio Lobo, quem não dirá 
que o poeta é filho intellectual do 
sr. Lauro Severiano Muller com 
o sr. Am&ro Cavalcanti? 

--D-­

Uma nota urbana -

A Avenida Rio Branco tem 1800 
metros de extensão. Fai coJzst1·uida du­
rantt o gove1·110 Rodrigues Alves por uma 
com missão. de engenheiros, dirigida pelo 
Dr. Frontm. 

Conta bellos edificios, entre os quaes 
a Bibliotheca Nacional, a Escola de B(c.llas 
Artes, o Supremo Tribunal, o «Jornal do 
Commercio», o Club NaJial,oJ-ockey Club, 
o Lyceu de Artes e Ojficios, etc. 

Neste ultimo, está installada, no an­
dar terreo, a Cooperativa Militar, a 

1
casa 

onde se jomecem os militares garbosos e 
os civis elegantes, que sabem alliar o 
bo.mfosto á economia. 

Cooperativa ve11de ao publico -
Avenida Rw Branco n. I 76-178. 
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O AUTOCRATICOFF ou 

O "rolo· ·.. . compressor na poli fica interna da Russia . .. 

Dos ~ancos ás ca~eiras 
ESCOL ANO RMAL 

Mexericos pedagogicos 

Dizem; 

... que o Sr. Fa bio Luz vae continuar as 
aventuras de ... .Joãosinho. 

-t<DOO)+ 
•.. que o Sr. P edro Pernambuco faz 

ques tão de um a collega, enhre os medtcos 
escolares. . 

-t<DOD>t-
... que lodo o pessoal do ga binete do 

Prefeito ,·ae usar cal ~as bra ncas . 

-1<000)+-

. . . q ue a insp~cção ás fa bricas vac ser 
feita por engenh eu·os . por ca usa das ch a­
minés . 

-1<000)+ 
. . . que o Sr. K ogne está bo tando as 

manguinhas ele fóra. 

-I<DCJO>l-
que o Sr. Cic_e ro va.e apresent ar um 

n ovo meth Qdo de in strucção . 

-I<DCJD»-

rJ uc o Sr. Yelho da ~Uva está remo ­
çando novamente. 

-t<DCJD>t-
. . .... que o Sr. l\i co láo já não quer mingáo 
e sim colher de páo . 

-t<DOO>t-
... CJ up, paJ·a o anu o, as auxili a res de 

ensino serao p rom ovi das a adjuncLas de 4. • 
classe, conforme lhes prometteu o Dr. Car­
n eiro da Cunha. 

-í<DOD>r 
... que o . r .. Roch inha est á mel~1o r da 

neilrasth enia., g rs ças às ~aªsa-gens VIbrato­
rias a que se tem subme~ndo ultnnamente . 

... que q Sr. Burgong ino es tá compon­
do uma bella marcha fun ebre, com mugi­
dos de vacca e gritos de ma rchantes, para 
ser ex ecutada pelos aluinnos do In sti tuto 
João Alfredo , no di a e m que o Sr. Amaro 
deixar a Prefeitura. 

Ouvidor. 

---------0 1---------

Consultorio medico-escola•· 

CLARA Matricule-se imm ecliata-
m ente no curso do Olavo 
Freire, Hemetcri o ou Al­
fredo Gomes. As alumnas 
desses cursos são as «mais 
di stin ctas" ela Escol a No r­
ma-l. 

ZULMIRA . Só o Dr. Cabrita poderá 
responder a sua )?Cl'gunta. • 
Aqt~ i llo é mais Ironia do 
que mathemati ca. Uma es­
p ec ic de chronome Lro de­
sarra nj ado . . . 

ALICE O methodo peclagogico 
do Cícero é in.jectivo. E' 
uma verdadei ra revolução 
na pedagogia ! Os medicas 
escolar es ,- por meio ele ~e­
ringas especiaes, i?~jecta­
rão nos a.l umnos toda a 
mate ria do prog:ramma em 
vigor . 

ANNA O que diz elo Mendes 

LAURA 

Vianna não é exacto. O 
me Lhodo a nalyti co-posití­
v o é posit ivamente o me­
lhor para. ens inar o tico­
tico a cantar de mel ro -

Corintho ? ! Rival de 
Ath enas e de Esparta? I 
Cor intho que Lorcl Byron 
exaltou na sua líng ua de 
salmoura? ! Não! Hoje em 
dia exp orta ajJenas pas­
sa:. ! . . . As c ele Jre s passas 
de Corintho com gue se 
condimenta o b{llO mglez. 

LEOKOR Porque as p rofessora~ 
t êm o pescoço grosso ? 
Porque fallam muito. Fa.l­
le meno s. O me nos poss i­
·vel. Pri!J cipalmente no s 
bondes. 

Mme. Peteca, medica-escolar. 

---01---

1\{ P. 

Bonita, 
catita, 

b em feita e elegante; 
a fa ma 
proclama 

que est á no qt1ad1·ante ! 

Sisúcla , 
trombuda, 

de ca ra fech-ada , 
não treme 

'nem te m·e 
qualquer em boscada! 

A intri ga 
fusti ga, 

m as p erde a invest ida ; 
honesta, 
modesta 

por todo s é tida I 

Devia, _ 
podia . 

- a phrase é paterna! ­
poupat-se , 
gum·da r-se .. . 

m ostrar meno s pe m a ! 

Hilarlus . 

--------c:JI--------

0 presente de gr.egos 
( Timeo Danaos et dona jerentes) 

De bigodes á Kaiser, insolentes, 
Affectando uma "pose" de estadista, 
Pasmava os povos e pasmava as gentes 
Com a sua inclinação p'ra vigarista. 

Lá, na Avenida Passos, differentes, 
Mil ideaes, milhões teve elle em vista, 
Giravam-lhe no cerebro innGcentes 
Sonhos de vir a ser um financista. 

Por ser filho da Grc:cia-a ,ielha He1lade_: 
Depois de dar á imprensa assumpto rico 
Em sua mais completa variedade, 

Deixou (quantos estão de agua no bico!) 
Gomo prova " sincera" de amisade, 
De gregos 1\lm presente ao Antonice. 

Job Vial (Nlto). 

· Guerra submarina 

Kamer8de / ... 
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Um notavel desc.ansando clo immenso esforço 

A Commissã.o de Notaveis apresentou o seu · 
relato rio sobre a carestia da vida, aconselhando 
o governo a fazer o que bem.entender. 

Vejamos, depois do nosso brilbanfe relaforio, se a arraia 
miada ainda se ql!leixa da vida cara I 

CINEMA LEX 
Na sessão de Novembro será corrida a terceira parte 

do gra:nde <dilm)) juridico · 

O julgamento de Manço 
IN;rERMEDIOS COMICOS· 

Novos "triles~' pelo Galdino 

Em vistB da grand e doncurrencia 
ás anteriores sessões do Jury em 
que se tem corrido o film sensacio­
nal o julgamento àe Manço, a em­
preza Lex r esolveu começar desde 
.i á a venda de biJhetes paxa a ses­
são de Novembro proximo. 

Nos intervallos dos differentes 
episodios em que é dividido. o film 
haverá numeras de attracç ão entre 
os ~rdvogados da defesa e os auxi­
liares ela accusação, 

O famoso illusionista Galdino fa­
rá lindos_ passes de chicana com 
tr~tcs inteiramente novos. 

O puJ5hco está ancioso por assis­
tir a exhib.iqão dessa -terceii'a sessão 
e appland·ir o esforç.o da EIUpreza 
que não tem poupado despezas pa­
ra dar ao Brasil i11teiro uma idéa ni-
tid'a do nosso adiantamento em ma-
teria · de organisação ci!le-juridica. 

N'UMA PHARMACIA 
Alta noi,t~, ou v e-se o til in- _ 

tar do telel_'Jhone ; o empregado 
accórÇla e vae attend'er : 

- Allô ! Quem falla ? 
· - O senhor tem ether 

aberto ? pergunta uma vóz fe- c:y==7J~~~.-::fl--~ 
minina. - 1 

-T.en.ho sim, minha senhora. 
-Pois então corra a ta-

pal-a, porque senão_, evapora. 
Tabfeau I I I 

Chagas Com-Agá. (NJ':o) 

---------1~--------

«Bpítaphfo» paPa o. tumulo 
do poeta d?ieida pPof. f!JaluPnÍno 
'.BaPbosa, fJUtoP do· eefebPe poema 
<<~ MoPte de {)eus)). 

Sabia escriptor e chefe dos atheus, 
Eis o que foi em summa 

O heróe que ia matando uma por uma 
~s t1·~s pessoas qtre co~punham Deus'. 
Um cha transformou a sua penna em espada 

' E partiu ... 
Carregou sobre o clero ~e pol-o em debandada· 
Carregou sobre Deus e Deus nãÓ resistiu· ' 
Matou o Padre e o _Filho ! Escapou o Divino 

Porq:qe de fino 
Fugiu!, ... 

_ Depois de tão estranhas aventuras 
Dois livros mais ainda publicoli · ' 
-Nui~J. delles clictou leis ás geraçõ~s futuras · 

E no outro decantou 
Em versos repassados de amarguras 

, . Tudo o que viu, tudo o que amou! 
Por iim, venceu-o a morte; hoje é só laina. 
Mas qc~e importa ? Rehrilha a sua fama 
Nas suas edições que hão de durar 
Mais que as pyramides que o -Egypto ·tem! . .• 

Porque nunca se podem estragar 
Livros que se não lêm ... 

S. Paulo. 
João Rabello Coelho. ~-;to). 

Se confinú~ a crise dos alimentos nos paízes em gJerra, 
em vez 10 c!aSS/CO banquefe da paz haverá lipenas um mo(/es-
fissimo five-o-clodk tea. · 



I BOLOU AS 

TROCAS 

de tbeatro. 

E' famosa a 
illustracão lire­
raria d~s . nos­
sos emprezanos 

E' della uma amostra o se­
guinte caso que passamos a relat'<lr 
e que vae por conta do Leopoldo 
Fróes que no!-o contou. 

O Avelino de Andrade levara 
ao Loureiro uma peça e;;trabida 
do «<nferno)) a que intitulara Bea­
tri{_. 

O autor teve o cuidado de de­
clarar no manuscripto que o the­
ma da peça era de Dante. 

Dias depois o Fabio Aarão 
Reis levou ao mesmo Zé Loureiro 
um vaudeville ex:trahido do D. 
Quixote, Ilha da Barata1·ia, de­
clanmdo egualmente que a peça 
tinha por assumpto episodios da 
obra de Cervantes. 

O emprezario mandou ler as 
duas peças e decidiu-se pela Bea­
tri:c_ para cuja montagem pretendia 
aproveitar uns scenarios do Me1·­
cado de l'vfuchaclzas. 

Na cabeça, porém, se lhe em­
brulharam os ti tu 1 os das peçüs e 
dos seus respectivos inspiradores. 

Ora, falando-se ha dias sobre 
autores nacionaes, sahiu-se o Lou­
reiro com esta : 

-Não tem inspiração nenhu­
ma! nada fazem de novo ... apro­
veitam-se dos assumptos dos ou­
tros •.. 

-Mas você está montando 
agora uma peça original, · pois 
não? . · 

- Qual! Estou montando a 
«Beatriz>> de Cervantes ! 

Tableau. 

--c::::Ji---

0 Oscar Gua nabarino, presi­
dente da Sociedade de Autores 
Theatraes é• de uma calma, de 
uma delicadeza a prova de quaren­
ta discursadores falando a um 
tempo. 

O Tojero commenta:- E di­
ZMD que o Guanabarino é ranzinza 
e rabujento! 

- E', explica o Alvarenga, 
mas é tambem economico: poupa 
a rabujice para quando escreve ... 

Questão grarnmatico~theatral 

- Homem, ahi está uma or­
tographia em que seinpre fico em 
duvida, quando tenho que escre­
ver uma critica theatral, dizia o 
Euclydes de Mattos-a da pahvra 
«sessão», refereRteaos espectaculos 
dos nossos theatros. \ 

Afinal é sessão- reunião ou 
secção-parte, divi~ão, gasparinho 
de espectaculo? 

-Nem uma coisa nem outra, 
explicou o João do Rio :-é «ces­
são»- com t e dois ss; porqtle os 
autores «cedem>> ás em prezas todo 
o fructo do seu trabalho ... 

---·CJ---

- Sabem vocês porque o Pas-
choal não quer pagar direitos de 
autor nas matínées.? E o J. Brito 
explicou: 

E' que nas matinée~ elle não 
paga luz, não paga · extra de fo­
lha de companhia, nem de annun­
cios, nem de bilheteiro, nem de 
porteiros... Habituando-se, as-: 
sim, a «não pagao>, acha que é 
um absLlrdo abrir uma excepção 
par:_a o autor da peça ... 

'E no seu ponto de vista, delle 
Paschoal, não deixa de ser justo e 
sobretudo economico ... 

---CJ---

Divisa de aetoPes 

' O theatro acima de tudo ; e eu acima 
do theatro. 

Leopoldo Fróes. 

Depois de mim, o naufragio do thea-
tro S. José. · 

Alfredo Silva, 

. Os bons papeis fazem a gloria dos 
máos' actores. 

Pifdo ?ilha. 

, Ego sum qui sum. 

Antonio Serra. 
Grosso modo. 

Henrique Alves. 

Se sou actor, é porque assim approu­
ve aos deuses. Logo . . . 

Alexandre de Azeyedo. 

Pagam-te ? Representa. Não te pa­
gam? Deita-te a dormir. 

João de Deus. 

Das «No tas Sociaes» do Im-· 
pardal: 

«Jl?·thtw Nctpoleão , o velho a1·tis-· 
ta oonsagrado pelos nossos cent?·os> 
nnvsicaes e de o~'trps pa·i;;es, com-
2Jleta neste mez sessenta anno~ de· 
viela pianistica. n 

Annos de vida pianistica é 
como quem diz ... annos de culto· 
a Santa Tecla; depois de quantos 
se senta ao piano, conserva os o1·-. 
gãos perfeitos. 

Desta vez o illustre pianista. 
não realisnu <l sua ultima audicção, 
como vem fazendo de guarenta. 
annos a esta· parte. 

E ainda façamos votos para~ 
gue a ultima nunca cheg1:1e. 

--CJ--

- Esperas _ganhar dinheiro· 
com o Sol do Sertão ? pergnnta­
ram ao Viriato. 

-Qual, meu velho! Emquan­
to vivermos a soldo dos empreza­
rios ... 

- De facto; e é unia vergo-­
nha o soldo ser tão pequeno ... 

~--CJ---

0 Dr. Avelino de Andrade na:. 
A. B. A. T.: 

-Meus senhores, falo como­
um velho advogado ... 

O J. Brito: -Vê-se; já ar­
ranjou trez sophismas .. , · 

---CJ---

A platéa paulista protestou 
porque o Caruso cantou a Manon· 
em francez. 

Já é ser muito exigente;. o ce­
lebrisado tenor que deve á sua for-· 
midolosa garganta o jala1· francer 
como qualquer americano de Wall 
Street ou da .City tem absoluta­
mente direito de ca_ntar na Iingtta.. 
do Credit Lyonnais. 

Demais que importa aos mel­
lomanos que as notas ·carusianas 
sejam de francos ou de liras, se-· 
elles deliram francamente, ouvin-· 
do o tenor n0tavel? 

--CJ--

As pessôas mais sensatas 
Têm esta phrase de cór : 

, Collarinhas e graJ/atas 
Comprar na Maisú7t Sport. 

SORTIMENTO INESGOTA VEL. 
Rua Gonçalves Dias n. 53 

) 
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A PUBLICIDADE DO AMOR... CLANDESTINO 

- Cl:lchorro ! ... 

A moral tontra o Amor Vasabundo, dos annuntios 
A Liga pela Moralidade abriu uma campanha 

contra os annuncios dos cliarios, em que se apregoam 
virtudes de drogas mal thnsianamente destruidoras da 
Humanidade. 

E não são apenas as drogas; ha medicO'! au­
thenticos, charlatães não menos authenticos, velhas 
megéras manufact~ras de aujos que se inculcam o 
poder diabolico de c1estru.ir ab ovo os cidadãos futu­
ros desta grande patria. 

São os protectores do Amor gavroche que pre­
param, com a habilidade criminosa de um advogado de 
porta ele xadrez ,a impunidade dos que pretendem co­
lher da vida apenas as rosas sem se ferirem nos espi­
nhos ... dos que querem ir á chuva ... sem -se molharem. 

A Liga-pró-Moralidado está com a razão e aqui 
lhe deixamos os nossos applausos. Nesse mister pa­
triotico ella se devia erigir em Liga Eugenica, pu­
gnando pelo procreador principio biblino e batendo­
se, numa camplmha feroz e infatigavel, contl'a as ma­
dam~s q1.ce têm •processos scientificos>> •sem o menol·pe­
rigo» de «abelparentisar• os futuros leitores do D.Quixote. 

Era, entretanto, preciso, em nome desta mesma 
Moral, que não pezassem tão duros a colera e o des­
prezo da Sociedade sobre as rés confessas dos deli­
ctos passionaes; que a coragem de e:;o.:ibir á luz me­
ridial.la a prova choramingante e lactophaga do deli­
cto fosse uma derimente para' o peccado anterior ... 

Que a Sociedade não renegasse os filhos natu­
raes (como se os houvessE) artificiaes ... ) e não ex­
commungasse os espurios nos seus codigos severos. 

Eis uma campanha gemea da outra: bater-se 
a Moral por que em todps os codigos figurem estes 
dois artigos : 

«Todos os indivíduos que nascem têm igual di-
reito á vida. • -

«Üs clelictus ele amor prescrevem no momento -' 
do registro civil. • 
~ Mas não cremos que tenha tão pura Moral a 

Liga-pró-Moralidade. o. Sancho. 



- Oue diaho é isso ? 

- Um cahello hranco; hrevemenfe eslou 
com a caheça nickelada ? 

- Nickelada ? 

- Sim ; eu nSo sou rico para ficar 
com e/In prafeada I 

Tratado de Bichologia 

Macaco - Bicho cabelludo, agil tre­
pador, descoberto por Darwin pelo pro­
cesso das assimilações, tendo essé sabio 
affirmado que o ma­
caco descende do 
homem - O maca­
co pertence ao gru­
po 17 ou bando­
Possue quatro 
mãos, que lhe pro­
porcionam a facul­
tade de metter os 
pés pelas mãos em 
qualquer emergen­
cia - Tem a habilidade de ser imitado 
pelo homem em todos os seus gestos ; 
vive e a.limenta-se de bananas maduras e 
molles, offerecendo as que são duras a 
quem lh'as pede-Com o avançar da ida­
de torna-se desconfiado dos galhos e das 
combucas de apparencia duvidosa. 

Sendo o macaco dotado de muita 
força é ás vezes empregado para levan­
tar trilhos, soalhos, vigas e rodas de 
carro. 

A macaca é bicho damnado, sendo 
a peior da especie aquella que persegue 
sempre a mesma victima. 

Entre as muitas variedades de ma­
cacos ha a notar : o gorilla (marca sa­
pato) o orango-tango, dança muito com­
mum, o ch~m-panzé ( francez : clrien­
pansé) e outros que por se vest}:em 
como o homem torna-se difficil a dis­
tinção ; embora queiram se disti:çtguir 
a todo transe. 

Yan, o Domador. 

D. QUIXOTE 

~eiPogPadandoxx. 

O Rio c i vilisa-se ... foi dito 
No "Binoculo" pelo Pimentel 
E este titulo viu-se após escripto 
Em typos varios, folhas a granel. 

E o Rio c i vi lisa-se. . . era o grito 
A repetir-se sempre no papel ! 
E o Rio c i vilisa-se... bonito, 
Bonito assumpto para algum pastel! 

Hoje ninguem se lembra. De maneira 
Que o bom povo carioca, o soberano, 
Retrocede em caminho a Madureira . 

E vae retrocedendo a todo 0 panno, 
Pois esta ~ente chie verdadeira, 
"Todo o Rio" está hoje sub .. . urbano< 

Job Vlal (Ntw) 

Monologo amarisslmo 

, -E' ataque por lodos os lados por 
causa do beef. 

Só me falta agora que o Medeiros e 
Albuquerque me chame de germanopM/o I 

Dentro da Moda 

MI Je. Y. S . M. vae ao consul­
toria do academico dr. Austregé­
silo, e este lhe diz, depois de 
eXaminai-a : 

- A senhora tem umas pe­
q~Jenas manifestações de lesma­
nJOse. 

Mlle. empallidec~u. 
-E' a molestia da móda-

continuou o medico. ·· 
· Mlle. sorriu ... 

Na redacção 
de um conhe­

TELEPHONlCO ciclo jornal dia· 
rio til in ta a 

campainha do telephone. 
- E' o clr. secretario que está 

falando? 

DESASTRE 

-E', sim, senhora. 
-Doutor, eu desejava uma 

noticia sobre a festa do Instituto 
Philomatico; póde ser? 

-Pois, não, minha senhora; 
mas, como é o nome do Instituto? 

, - Philomatico. 
- Ah! com muito gosto; co­

nheço muito. 
E, no dia seguinte, o brilhan­

te matutino apparec.ia com uma 
enorme noticia sobre o Instituto ... 
Pneumatico! 

--c:J--

A' sahida do Senado o mare­
chal Pires Ferreira aconselha ao 
senador Bueno de Paiva o uso da 
farinha lactea. 

- E g ue é farinha Jacte a?­
indaga o sr. Bueno. 

- E' farinha de leite; todas as 
cousas lacteas são de leite. 

- E via-lactea, que é? 
O marechal atrapalha-se e ga­

gueja uma explicação: 
-Então, não sabe? E' ... é ... 

é a via por onde sae o leite ! 
O senador mineiroagradeceu, 

e está tratando de desenvolver a 
via-lactea de todas· as vaccas da 
sua fazenda. 

Tiro feminino 

~ 

A Commiss§o en~arr~gada da par/e 
mais irr:porfanfe da organisaç§o,-a esco­
lha do fardamento- prepara o primeiro 
tiro nas algibeiras paternas. 
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Philantrophia ... Theatral 

O empresario·-Ensaie lá essa· peça que só acceifei para vocês e o aucfor 

não morrerem de fome! ' 

<EiePno assamplo 

Jacob dos Santos, contumaz bJolina, 
D'algum cinema, em Catumby talvez, 
Teve um forte béguin, paixão ferina, 
Se quizermos falar em portuguez. 

Ella morava em Santa Alexandriaa, . 
Filha 1mica de 1·ico viuvo - trez 
Condiç0es para amar-se uma menina 
Como se ama na vida uma só vez. 

Mas o pae arruinára-se no jogo ... 
Da paixão do Jacob sumiu-se o fogo, 
Pois era a rapariga muito feia . 

O que escrevi, porém, é .•. puro invento: 
Por não ter outro assumpto I,J.O momento, 
Metti-me a fallar mal da \'ida alheia. 

- Job Vial (NEo). 

--c:::J--

Odr. Hum-
PILHERIA berto Gottu-

DESCABELLADA zo narrava ha 
dias á porta 

d0 Al:vear o assalto que os gatunos 
haviam dado lima vez aos seus 
aposentos no Hotel dos Estran­
geiros. 

- Imaginem - dizia - que, 
quando eu presenti CDS assaltantes. 
elles já estavam no quarto .de toi­
lette. Pulei da cama" etnpunhei o 
revólver, e atirei; mas, com ta­
manha infelicidade) que a bala 
ainda me queimou os cabellos. 

Um dos r.resentes, que o ou­
via boquiaberto. interrompeu: 

- Onde estavam? 
O sr. Gottuzo, pallido, puxou 

um frasco de ethe~, e cheirou ..• 

f!JupPemo desejo 

Quando a mfnh'alma abandonar o mundo, 
Quero quatorze palmos bem cavados 
E não sete por lei ·determinados 
Para quem somno vae dormir profundo. 

Quero por mão de mestre bem p regados, 
Do meu simples .caixao a tampa e o 'fundo . 
Meu dese jo parece-lhes jocundo? 
Ou suppõem meus miolos abal ados ? 

Convençam-se qu e embora l.h e? pareca 
Um mal que só no hospi cio tenha cura; 
Provo ter muito jui Z0 e sã cabeça : · 

Mas receio sentir por sob as fl ores, 
Lá do fundo dt min ha sepultur a 
A eterna maldição c1e meu s credores . .. 

São Chu pinça (NEO). 

Reassumindo as redeas 

f!Jaudad<J. _ 

Saudade ! v0z de sino soluçand(>, 
·Na so litari a torre de ·uma igreja; 
J\llonosyll abos fuo d0s da tris teza 

_ Do co ração que soffre, recordando ... 

Desengano profundo que negrega , 
Na cathed.ral pagao do so nh o br an do . 
01ha r de mOnJa 's 0lita ria , quando , 
Passa r ezando as con tas da incerteza. 

Bando li m mys terioso que desata, 
Longe, sózinho , no cl arão da lua , 
O pranto tri ste de uma se renata . 

Saudad e ! es a lelil1b rança de um rabicho, 
De um po ntapé que se tomou, na r~a, 
Ou de um tostão qu e se pe rdeu no brcho. 

Fe rnando Vargas (NE O). 

O Vice- Pode continuar a viagem. Laló. li>, o perigo já pl1ssou. 

\ ' 
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Reconstrucção da scena 
Um gn~po ele ~e<Ybho?·as ·invadiu a Oetmcwa 

M~micipat ele Petssa. Qualrn, r·as.9anclo todos os 
pa1Jcis elo alisl ct?7 'te7~ Zo eleilo?·at. (Dos JOrnaesJ. 

Quem fôr marmanjo que saia, 
Pois que a saia a nota dá. 
Pela victoria da saia· 
Entoemos nós o Ça-ira 

Leopoldo Fróes, o 
O DI R E I TO elegante galan -empre-
D E coM E R zario do Trianon, numa 

.--::-:----- - entrevista que forneceu 
á Noticia, a respeito da recem-nascida 
sociedade de autores theatraes, decla­
rou estar disposto a ir representar na 
Argentina , visto, neste seu lindo Brasil, 
todo mundo desejar comer do theatro. 

A palavra comer com que o finis­
simo artista patrício illustrou a sua en­
trevista, nasceu, naturalmente, de um 
possível equivoco ; os autores preten­
dem uma commissiío sobre a renda bruta 
de cada espectaculo; Leopoldo Fróes 
entendeu que elles exigiam uma co­
meçiío- .. 

Mas, mesmo que a ultima hypo­
these seja verdadeira, não ha motivos 
para que o Fróes se mostre tão r roz, 
como diria o commendador Mattos, 
com a idéa de poderem os autores !wan­
çar no prato do actór-emprezario, como 
se elle fosse o Thesouro N aciona] ... 

E' verdade que o sr .. Fróes tem di­
reito a comt;r mais que todos os outros; 
mas não é razoavel, entretanto, que o 
brilhante actor patrício tome Jogar á 
mesa sosinho, e, envez de tirar, delica­
damente, o seu quinhão para o seu pra­
to avance na panella dos lucros thea­
traes, lambendo-lhe até os fundos . •. 

O sr. Fróes é um artista de qua­
lidades brilhantes; o sr. Fróes, fornece, 
diariamente aos habifués do Trianon, o 
pão que elles digerem com o •estomago 
espiritual»; o sr . Leopoldo Fróes é o 
habilíssimo padeiro do pão do espírito ... 
mas, a farjnha de trigo, a materia 
prima, sem a qual o sr. Fróes não seria 

padeiro e os seus freguezes do Trianon 
não comeriam piio, essa é 'fornecida. 
pelos autores. 

Não é justa, portanto, a i·evolta do 
actor patrício contra a Sociedade Bra­
sileira de Autores. O sr. Fróes poderá 
continuar a auferir lucros no fabrico do 
seu pão, para o que não lhe faltam sal 
nem fermento, mn,s comprando o trigo 
aos autores e não lhes negando, ao me-
nos, o direifo de comer... . 

--o---

Um tonsrcsso orlslnal 
- Eu sou o Conforto. 
Nasci na Inglaterra, no 11ome dos 

primeiros fidalgos bretões ; passei á 
America e demoerati:rei-me no lar faus­
toso dos milionarios, como na cottage 
humilde da gente do trabalho. 

-Eu sou a Elegancia. 
Nasci no bel/o pai!r de França, logo 

ap6s a conquista das Gallias; brilhei na 
c8rte do Rei-Sol e acompanhei d beira do 
patíbulo Maria Autonietta, a rainha 
martyr. 

-Eu sou a solide::r. 
Venho das florestas virgens do Bra­

ril. Chamo-me Imbuya, Ceâro, Peroba, 
Gonçalo Alves, Páo setim ... 

Nisto chegou um quarto personagem 
e disse: 

-Eu sou a Arte do Mobiliaria; pre­
ciso dos vossos serviços. Reunamo-nos em 
Congresso e em ver de palavras ocas, 
façamos mobilias solidas, confortaveis, 
elegantes. 

E o Congresso reuniu-se e chama-se 
Casa Leandro Martins, onde se encon­
tram, numa fraterno convívio, cm1cre­
tirados em bellissimas mobilias, - o 
Conforto, a Elegancia e a Solider. Ou­
vidor, g3-g5. 

O HOMEM QUE 

ENGULIU A LISTA 

Foi o as­
sumpto 
em p o 1-
gante ou 

empurgante da semana. 
O Manoel Vieira, preso como 

vendedor ambulante de bicho, 
para evitar o flagrante enguliu a 
lista; lá se lhe foram pelo eso­
phago a dentro cobras e jacarés, 
já. que não ha lagartos no jogo. 

A policia agiu, então, com 
energia e hygiene; mandou vir um 
drastico violento-aguardente al\e­
mã--- cp.te é o qüe de mais violeít­
to existe nestas epochas. e internou 
o preso no Joga·r, onde se costu­
mam internar individuas em taes 
condições. ' 
· Foi. uma verdadeira prisão ... 
de ventre. 

Uma sentinella á vista ficou 
encarregada de ,ierificar o flagrante. 
E dentro de algumas horas o po~ 
licial voltava a cornmunicar ao de­
legado o fruto de sua observação. 

O escrivão compareceu para 
redigir o auto. 

Estava conseguido ... o fra-
fJTante. 

----Dl---­

Aqui não ha horas mortas, 
Todas são vivas-- olé I 
Não se fecham, nunca, as portas 
Da joven ·casa Tolet. 

Rua Santo Antonio n. 12 
Galeria Cruzeiro. 

Rw!, gocl-keeper em dia de cerraçiío · 

-· 
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Se francesca Bertini vier· ao Rio 

.tllguns .wonetos - E' o titulo 
de uma elegante pkqueffe em que Do­
mingos Magarinos reuniu gemidos, 
queixas, contemplações, metr.ili.cadas em 
varias épocas. · 

. Ao lado da inspiração lyrica predo­
mmante no pequeno volume, o poeta can­
ta a natureza e a vi_da, alando-se no vôo 
pantbeista, em Velhas Arvôres. Germi­
na!. Penedias : ou., sem a estreiteza su­
bjectiva dos poetas que vêm o mundo 
dentro das proprias almas, 1\fag!llrinos 
cauta as grande paixões Romanas : o 
Amor. o Ciume. a Dor. a Guerra. 

-

Esto ultimo é um bem trabalhado 
souet6, de que destacamos os quar­
tetos : 

Foi o marco de -pcdl'R o limite, a fronteira~ 
A c a\l Za primordial, o molh·o da guerra; 
L\ ssim que . o homem ftncOlt a linde med.innoi1.·a 
Estalou, como t1m r.a io, a di scoL·dia nn LcrLln ! 

Em :\'ão, obroquolondo o solo a que se afm.Tn, t· 
A temer a invcstidn, tJ lnnl:siío csh'angci-ra , 
E1·gne o muro c o bastião sobr·o c e l'lanco:s da sana 
E e~OaYa, na plonicie, o vaUudo c a Lrin.choh·a I 

Um bom livrinho, cujo maior de­
feito é ser tão pequenino ; entretanto 
se não o avaliarmos a pezo, é como se 
fosse um bom _livro adulto. 

Espumas · 
De Amadeu Amm·al 

Estas ESPUMAS, apezar de não 
serem as F!ucfuanfes 1 de Castro Alves, 
equilibram-se bem á superficie por vezes 
.tenebrosa de~so mar encapellado que é 
a littoratm·a indigeua ... 

Amadeu Amaral, depois de andar 
a fel'ir os dedos nas URZES que encon­
trou quando subia ao Parnasõ; doixou-se 
ficar longo tempo 110 meio das NEVOAS 
que circumdam o pinc8/l'O do monte •.. 
Parece que o poeta não se deu bem com 
os ares elas montanhas e resolveu fazer 
uma estação de aguas1 não se sabe bem 
onde. Foi certamente em praia mariti­
ma, porque ele lá trouxe elle estas Es­
pumos que são das mais brancas que tem 
nascido das neptnninas ondas. Não são 
es1mmas ele tempestaclo; são as espumas 
.trauquillas e mansas que o mar atira ás 
praias desertas e vastas. Estes dois ad­
jectivos cabem aqui perfeitamente, por 
que o Brasil, onde o autor da URZES 
acaba de _lançar esta.s ESPUMAS é, para 
os poetas, vasto e sobretudo deserto .. 

Não se commova o leitor. Apezar 
de todos os pezares, os poetas continuam 
a cantar e cantarão emquanto houver 
cordas com que eucorcloar a lyra. Ama­
deu Amaral pertence ao numero desses 
eleitos das musas. Não obstante ser jol·­
nalista e funccionario publico .(duas si­
tuações de todo iufensas ao culto da 
Poesia), elle persiste em sonhar e dizer­
nos em sonetos lapidares e rimas opu­
lentas tudo quanto o seu espírito eoli­
segue entrever no meio do borborinho 
contemporaneo. Leia-se, por exemplo, 
este bello soneto: 

A um poeta Í!llprouuctlvo 

Tú 1 s im, umigo , Ltí bem comprehcnd eJ:>Lc ncptillo : 
a Yacnidade aLro;o, daquella feint nbjcclí1, 
onde, h?st.il á pe •1u.m b1·n, ao l'Cc::. l.o c uo sigillo, 
csLrouJc•a o tropel da Lu•·l)a ousada c inquicLu . 

Snbio, souJJcs lc crg ucL' n o silcuoio mn Utiylo, 
-- c lnu s-tl'o ln:n-nco onde cauta o sonho a ~ul do -poe laJ 
COlUO a foobc que flue, 

1 
son? t'l! no ar LTanquilloJ 

a cnuhcr pe1·coucmcn.tc u ptscma repleta. 

Do l:cu mll<lo dcsUcm se C:iCÔo, com movi.du , 
a olJ,·a que Lu_ compões -- uma táciLn 1nccc 
á bclleza do mundo e á bcllcza da vidn. 

Assim vixc a pnlmcira cnbro as paisagen s calmas: 
gor.a·lhcs o .cspJondot· c o cncunto lh os accrc.:scc 
com o t•lLo J'usLc do ca11 lc c o capi Lcl das palmas. 

Não Eei qual será esse poeta im­
procluctivo q ne oomprehendeu •a vacui­
dade atroz daquella feira. abjecta», feira 
que se parece com toda e qualquer feira 
onde se cultivem as letras . .. Entretan­
to, menos o adj ectivo improducfivo, tudo 
o mais que está neste soneto se enqua­
dra maravilhosamente na pessoa ele Ama­
deu Amaral, que é mais ou menos um 
retrahido e um insulado, que vive em 
constantes preces á belleza do mundo e 
ii bellezo da vidB... A. T. 
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Sabedoria popular Aqui'o.dictado erra 

A gtdlinha põe . .. e o homem dispõe. Chega-fe aos bons e serás um d'elles. 

H a differença I. I 
1'Estrada de Ferro Pi­
au", modestia á parté, é 
a peior que tenho visto 
em toda a minha vida. 

. Ha .dtas um passa­
getro ctrcumspecto pe­
diu na estação da dita 

uma passagem de t · classe para X .. . 
Apenas chegado o trem o nosso homem 
entrou para o unico carro que vinha li­
gado á machin~. 

Qual não foi, porém, a sua indigna­
ção ao reparar que no carro estavam en1 
promisc.utdade passageiros de I· e 2' 

classe. 
Dirigindo-sl! ao chefe, o passageiro 

reclama em termos violentos contra 
aquelle abuso; mas o digno homem res­
ponde-lhe calmamente : 

-V. S. yueira desculpar, mas eu não 
entendo a sua queixa, pois, toda Estra­
da ·de Ferro tem passagens de r· e 2' 

classe. 
- Mas é que eu não vejo a differen­

ça que existe a ,Jui, de uma passagem de 

I' para uma de 2·, quando todos têm de 
viajar neste "chiqueiro" a que o senhor 
chama de carro ! ... 

-V. S. verá, garanto, que ha uma 
enorme differença; é só ter um pouco 
de paciencia.. . , 

O nosso passageiro afinal, para evi­
tar mais discussões, resolveu seguir de 
qualquer fórma, tendo para assento a 
sua propria mala e por visinho uma bar­
rica de bacalháu. Após un's cinco signaes 
do chefe, ro contra-vapôres, etc., o trem 
partiu com mais velocidade do que o 
p s 2. 

No meio da viagem, ao subir uma 
pequena rampa de 4 °jo, a "caranguei­
JOla" gemeu, silvou, rangen macabra­
mente os freios e . .. estacou. 

Immediatamente todos os passagei­
ros, excepto o nosso homem, pegaram 
em machados que estavam pendurados 
na parede do carro e em latas de "l{ero­
zene", emquanto o chefe gritava na por­
ta, em voz de commando : 2' classe ! 
Cortar. . . . . . lenha ! Carregar ..... . 
agua! ... 

Sre.ur v.an This (NÉO ). 

Amo r -desinteressado 

Risoleta! Que lindo que é teu nome! . .. 
Penso nelle, a sorrir, constantemente! 
Sou pobre e tú és rica. Andas contente 
E eu ando triste, porque estou com fome .• 

A tortura da carne me consome ... 
Teu corpo branco não me sae da mente ... 
E eu sou, como tú sabes, ,pretendente," 
A pôr no nome teu meu sobrenome. 

Vem, que te espero, em lagrimas, ancioso: 
Tú serás todo o encanto do meu ninho 
E eu serei todo o encanto ct·o teu goso. 

E porque te _amo, · meu amor primeiro, 
"Guarda-te toda para o meu carinho, 
Gua,rdo-me todo para o teu dinheiro". 

Cerbero (NÉo). 

~Ge~OEG~Gee<EGGEGOGGG~EGO~G&OE~eoGGOGGeeGOEE€GGOGGGGG1· 

i "Não ha mal que sempre dure nem : 
~ bem que nunca se acabe~ :t: 

' ~ , O seu mal, que é comprar mal, pode I 
~ I) tornar-se . n'um bem inacabavel se v. i I Ex. preferir o 

~ 

i PARC· ROYAL 
~~9~~~~~09~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~g@~g@~ ... 
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Quando appaPeeem as saPdas ... 
<Elias e todas as outPas manehas da 

epidePme desappaPeeem eom o uso da 

EPHELIDOSE 
A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

Deposito: Perfumaria Orlando Rangel 
Vidro 3$000 Pelo Correio 4$000 I ~ 

~~ 

I 

I 

• E Bôa!!! 
A. ae.t•eclitada ll.liaiataria Soares ~ 

Niaia, á, ••na Gon~alvef!l! Dias No 33 onde 
se encontraiD 01!!1 IDelllorel!!l artigos pa­
.a.•a homens, nos deela••ou não publicar 
a••nuneios, pOI'CJUe acJaa que a J•ropa­
gantla de sua · eas'a é feita pelos• seus 
JU'OJtrios h•eguezes, que não se ean~aJD 
de aJII'egoar as · 1'an'fagens que alli 
encontl•aJD, 

=======~ 
----~----~----------------------------------------·------------------------------ -

.- ---- .... ...,.. ---i 

I BUCHO DE PEIXE f 
=== (Secco) para Exportação=== 

VENDE-SE t 
Becco da Lapa dos Mercadores, 10 (t. andar) 

l.::•:~::,•!.\48 X. ALHA~ ~~hooe 3833 J 

o-
D 

LA TOSCANA 
Na cosinha bra;ileira 
Ou casinha italiana 
E' a primeira enh·e as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Restaurante de t• ordem 

Rua S. José 8ã- Teleph.l~ 

Vinho recebido directam ent 

·D 
Jd pr011aram o magni.ftco queijo nacional typo hollan­

der de Sobragy, de Cunfi.a e Sou:ra & Cia.? 
E' a maior conquista do Bra:ril depois da conflag1·açáo 

mundial. Provem e verão que estamos com .a ra:ráo. 

D 

Deposltaslos: Casa Heim • Rua da Assemblea, 119 
Isto é annuncio mais é verdade. Nos jd provamos e ga-

D rant(mos a excellencia do producto. 
5=~~==~==~~=0$.-.. &aseam=a~o 
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Typ. N.acional- Rua D. Manoel , 3o 


